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A revolta na Câmara dos Representantes dos EUA: Marjorie
Taylor Greene ameaça a remoção de Mike Johnson

 A Câmara dos Representantes dos EUA espera votar esta semana sobre uma moção para
remover o republicano Mike Johnson como  presidente, mas a iniciativa, liderada pela
congressista de extrema-direita Marjorie Taylor Greene, enfrenta quase nenhuma chance de
sucesso.
 Greene anunciou à quarta-feira que seguiria {k0} frente com a força de um voto sobre a remoção
 de Johnson esta semana, cumprindo uma ameaça que ela havia feito pela primeira vez no final
de março. Greene tem  consistentemente atacado Johnson por advogar projetos de lei que
receberam amplo apoio bipartidário, como a proposta de gastos governamentais aprovada  {k0}
março e o pacote de auxílio externo sancionado {k0} lei o mês passado.

Greene acusa Johnson de abandonar  os princípios republicanos

À medida que ela defendia a remoção de Johnson, Greene acusou o presidente de  abandonar os
princípios republicanos {k0} favor de prioridades democratas, como o financiamento da Ucrânia.
"Mike  Johnson está lhes dando tudo o que desejam", disse Greene à quarta-feira. "Acho que
todo o membro do Congresso precisa  tomar essa votação e deixar cair as cartas como são. E na
próxima semana, eu vou solicitar essa moção de  vaga."
No entanto, a proposta de Greene tem poucas perspectivas de sucesso, uma vez que  os líderes
democratas da Câmara indicaram na semana passada que votariam para arquivar, ou matar, a
moção de vaga da  cadeira. Em um comunicado divulgado à terça-feira, os três líderes citaram a
aprovação do pacote de ajuda externa, que incluiu  quase 61 bilhões de dólares {k0}
financiamento para a Ucrânia, para justificar {k0} postura.
"Neste  momento, após o término de nossos trabalhos relacionados à segurança nacional,
chegou a hora de encerrar este capítulo de obstrução  pró-Putin republicana", disseram os
líderes. "Vamos votar para arquivar a moção de vaga de Marjorie Taylor Greene. Se ela invocar 
a moção, ela não terá sucesso."
Entre os republicanos da Câmara, a campanha de Greene  tem atraído pouco interesse, uma vez
que apenas dois de seus colegas - Thomas Massie do Kentucky e Paul Gosar  do Arizona -
expressaram seu apoio à moção.
Apesar de ser quase certamente rejeitada, Greene  pode ainda forçar uma votação sobre {k0}
moção de vaga. As regras atuais da Câmara estipulam que um único membro  da câmara pode
"apresentar uma resolução privilegiada declarando a vaga do Escritório do Presidente". Greene
apresentou tal resolução {k0} março,  mas ela recusou-se a chamar para uma votação sobre o
assunto.
Greene pretende avançar com  a solicitação de uma votação sobre a moção, o que forçará a
Câmara a buscar o assunto em ```less  no máximo dois dias legislativos.
Antes de votar sobre a remoção do presidente, um aliado  de Johnson pode se esperar para
apresentar uma moção para arquivar a proposta. Quando o então presidente Kevin McCarthy
estava ```
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